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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: A figura da mulher na sociedade tem sido uma das  maiores riqueza, que embeleza e configura a 
sociedade em vários aspectos  Uma das soluções para amenizar  prática de discriminação e de rejeição da mulher 
dentro dos espaços politicos e trabalhista é a conscientização por meio do processo educativo.OBJETIVO: O objetivo é 
discutir as relações existentes entre a importância e o valor da figura feminina na sociedade.MÉTODO: A metodologia 
utilizada foi a pesquisa bibliográfica, que ressaltavam essa importante temática. RESULTADOS: Os resultados dessa 
pesquisa, têm como finalidade verificar, que a mulher tem sim,seu espaço e sua  grande relevância para a formação 
da cidadania da construção da identidade das famílias. CONCLUSÃO: Conclui-se que, mulher  é a figura indispensável 
para uma sociedade com  sentido e maior significado. A estrutura desse trabalho se dará por meio de ideias claras e 
objetivas. 
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ABSTRACT 
 

INTRODUCTION: The figure of women in society has been one of the greatest wealth, which beautifies and configures 
society in several aspects. educative. OBJECTIVE: The objective is to discuss the existing relationships between the 
importance and value of the female figure in society. METHOD: The methodology used was bibliographic research, 
which highlighted this important theme. RESULTS: The results of this research are intended to verify that women do 
have their space and great relevance for the formation of citizenship in the construction of the identity of families. 
CONCLUSION: It is concluded that, woman is the indispensable figure for a society with meaning and greater meaning. 
The structure of this work will be through clear and objective ideas. 
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INTRODUÇÃO 

 

A reflexão em torno das questões referentes a 

mulher é um dos pontos prioritários em todos os 

sentidos, e principalmente quando se falam da 

formação da sociedade. Infelizmente, no Brasil há muito 

a ser descontruído. Um dos fatores prioritários por 

parte dos governos, da sociedade civil e próprio homem 

é a valorização da mulher em todos os seus aspectos.    

Vivemos em uma era, de conquistas mais que 

ainda persiste muitos malefícios frente a figura da 

mulher, e sem sombras de dúvidas um grande desafio, é 

o reconhecimento da mulher frente a uma sociedade 

ainda dominada por homens. Reconhecendo também, 

que a falta de valorização, começa por parte de muitas 

mulheres que não se dão o devido valor. É preciso, que 

haja uma educação e a reeducação de consciência e de 

hábitos, quando se trata da posição da mulher dentro e 

fora da sociedade.         

O artigo traz os resultados iniciais de uma 

pesquisa bibliográfica, que buscou identificar e analisar 

o papel da mulher dentro da sociedade. Diante do 

exposto, a situação problema, que nortearam este 

trabalho foram as seguintes: Como articular ações para 

inserir mais mulheres dentro da sociedade? Que 

estratégias são mais eficazes no combate ao racismo e 

machismo de uma sociedade ainda dominada por 

homens?  

Assim, o objetivo do presente artigo é discutir 

as relações existentes a figura da mulher e o atual 

cenário da sociedade atualmente. A justificativa, que 

impulsionou a elaboração desse artigo é a busca por 

compreensão acerca de todo esse universo, que nos 

cercam. A estrutura desse trabalho se dá por meio de 

uma apresentação dos posicionamentos de alguns 

teóricos, mostrando os pontos convergentes e 

divergentes. 

 

METODOLOGIA 

 

Conforme foi apresentado na introdução, a 

pesquisa é de cunho bibliográfico, na qual teve como 

analisar a importância da mulher frente a formação e 

construção da sociedade enquanto pessoas e cidadãos. 

Trata-se de uma pesquisa também com o caráter 

qualitativa, realizada no período de trinta dias, onde 

foram levantadas diferentes posicionamentos acerca do 

papel da mulher mostrando seus muitos conceitos, bem 

como os prejuízos, frente ao machismo e preconceito. 

Quanto a análise dos dados coletados, foram colhidas 

informações pertinentes, para melhor fundamentar a 

pesquisa. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES:  

INTRODUZINDO MELHOR TEMÁTICA 

 

A luta em favor da emancipação das mulheres 

vem sofrendo um porcesso evolutivo ao longo dos anos. 

Primeiramente para poderem votar e estudar, assim no 

século atual  as mulheres começou mesmo com 

dificuldades e inúmeras barreiras a se posicionar 

comprovando que independente do gênero qualquer 

um tem a capacidade de exercer a profissão que deseja, 

o direito a liberdade a se expressar dentro de uma 

sociedade.  

 A luta diária não é apenas pelo reconhecimento 

profissional, mas por uma dignidade e equidade nos 

direitos trabalhistas que por anos foi sempre marcada 

pelo machismo e pelo preconceito dessa sociedade que 

sempre foi excludente em relação a figura da mulher ao 

longo da história da humanidade. 

Asssim começa a se conjecturar uma viabilidade 

de quebra de fronteiras das mulheres na sociedade, 

tirando o papel de coadjuvante para um papel principal 

na história do país e principalmente na sua própria 

história de vida dentro e fora do mercado de trabalho. 

O objetivo deste trabalho é averiguar por meio 

de pesquisas bibliográficas a inserção da mulher no 

mercado de trabalho e como se deu a sua entrada e 

participação efetiva  no espaço público, territorio esse 
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que sempre foram vistos e pensados para uma 

sociedade de homens dominadores. Para melhor 

compreensão foi dividido o trabalho em capítulos, o 

primeiro trata-se na relação do gênero, a segunda a 

inserção da mulher no mercado de trabalho no 

Brasil,fazendo relações sobre os mesmos. 

Realizando uma retrospectiva profissional das 

mulheres foi notória a conciliação entre os serviços 

domésticos com a carreira profissional, essa dupla 

jornada não cabia a individualidade dos homens e a 

única preocupação em relação ao poder em 

contrapartida as mulheres enfatizava a importância do 

coletivo, pois nenhum ser consegue nada sozinho. 

Nós como ser biopsicossocial aprendemos, 

evoluímos e ensinamos em uma relação dialética em 

todos os âmbitos que estamos inseridos.As injustiças 

vivenciadas diariamente é um ponto que tem a ser 

discutido no que se refere ás relações de gênero, 

fatores econômicos, mas especificamente no contexto 

social e cultural. 

A luta contra a desigualdade social é algo 

complicado por conta da politica neoliberal, uma 

politica que defende a não participação do estado na 

economia, onde deve haver total liberdade de 

comércio, para garantir o crescimento econômico e o 

desenvolvimento social de um país (SERPA, 2007). 

As lutas sociais busca uma democratização das 

instituições, permitindo um controle amplo que facilita 

o indivíduo regular o andamento dos locais 

prejudicados, é algo cáustico essa luta por algo 

incompleto, mas mesmo assim essa é a bandeira que 

levantamos todos os dias (LACERDA, 2007). 

As ideias de ajustar as leis trabalhistas foi de 

âmbito internacional por conta da desvalorização dos 

valores sociais, considerar a flexibilidade do direito do 

trabalho como o conjunto de medidas destinadas a 

afrouxar, adaptar ou eliminar direitos trabalhistas de 

acordo com a realidade econômica e produtiva 

(MACIEL, 2002). 

Essa flexibilidade tem variantes de acordo com o 

objetivo e ação, a flexibilidade pode ser de proteção 

(adaptável em benefício do trabalhador), de adaptação 

(adequado às normas legais rígidas e a novas 

circunstâncias através de negociação coletiva mediante 

uma valoração global do que é mais conveniente ao 

trabalhador e desregulamentação (derrogação de 

benefícios trabalhistas) (NETO, 1999). 

 

QUESTÃO DO GÊNERO 

 

Ao falarmos de sexo e gênero, é fundamental 

definirmos corretamente esses conceitos, já que são 

confundidos com frequência. De acordo com Diaz 

(1999) sexo referem-se às diferenças biológicas entre 

homem e mulher, seus aparelhos reprodutores, suas 

funções diferenciadas decorrentes de seus hormônios. 

Gênero refere-se às relações sociais desiguais de poder 

entre homens e mulheres que são os resultados de uma 

construões social do papel do homem e da mulher a 

partir das diferenças sexuais existentes. 

As mulheres com menos privilégios eram 

consideradas como grandes despreparadas, sem 

responsabilidade e sem conhecimento, até mesmo 

considerada animais, já as mulheres com níveis sociais 

melhores eram tidas apenas com um grau de instrução 

a menos do que os homens (PRIORE, 2006, p. 589). 

Discussões sobre relações de gênero mesmo 

sendo um assunto atual não é um tema totalmente 

discutido, mesmo tendo uma crescente considerável na 

temática (STEARNS, 2007, p. 251).Com o passar do tema 

as pesquisas foram tomando rumos, onde as ciências 

humanas obtiveram avanços em denunciar as 

barbaridades, mas não conseguiram superar os encalces 

que a sociedade colocou principalmente na questão de 

retirar da sociedade as máscaras da ideologia utilizada 

ao longo do século de reclusão. A equivocada 

valorização do homem pode ser em relação as altas 

expectativas, que colocam no quesito sucesso 

profissional (WHITAKER, 1998, p.11 ). 

A mulher dos dias de hoje, balança entre o 
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cuidado do lar e a profissão, sendo ainda milhões de 

mulheres encarceradas do lar, já que não conseguem 

resolver um grande dilema, conciliar o cuidado dos 

filhos, as tarefas domésticas com a profissão. Como são 

responsáveis pelo funcionamento do lar, algumas vezes 

as opções são poucas ou ineficientes para ajudá-las a 

lidar com as questões lar e profissão. 

Apesar das mudanças do mundo, ainda 

destinam às mulheres as atividades, tais como os 

cuidados com a casa e com a família, enquanto aos 

homens cabe o papel de provedor de sua família. 

Entretanto, apesar das muitas conquistas, ainda existem 

paradigmas a serem quebrados, padrões a serem 

rompidos. Se comparada com a dominação masculina, 

essa libertação feminina é relativamente nova, mas é o 

posicionamento da mulher que vai fazer a diferença 

entre os resultados alcançados( IKEDA, 2000). 

Pode-se dizer que as mulheres foram deixando 

o espaço privado e lutando pela ampliação de seus 

direitos. Essa luta pela eliminação de qualquer tipo de 

discriminação ou preconceito tem sido heróica, no 

Brasil. 

A mulher moderna vem superando barreiras 

tabus de preconceitos seculares e contribuindo 

ativamente para a construção de uma sociedade menos 

desigual. Hoje,  a presença da mulher é constante. Por 

isso, a sociedade deve respeitar a mulher e suas funções 

dentro dos variados espaços de convivência, ou seja: na 

família, na escola, na igreja, enfim, na vida em 

sociedade, fortalecendo cada vez mais a luta pela 

igualdade (GRZYBOVSKI, BOSCARIN E MIGOT, 2001). 

As mulheres foram deixando de lado o espaço 

privado e lutando pela ampliação de seus direitos. 

Exige-se, hoje, que a sociedade respeite a mulher e suas 

funções dentro dos variados espaços de convivência, 

fortalecendo cada vez mais a luta pela igualdade. Pode-

se concluir que garantir o trabalho para a mulher é uma 

reivindicação fundamental na garantia da emancipação 

feminina. O direito ao trabalho remunerado é 

indispensável não só para os homens, mas também para 

as mulheres.Mesmo em meio as tantas  conquistas, há 

muito a ser feito e refeito. 

Seu espaço na economia nacional está se 

ampliando pouco a pouco, já representa uma boa 

porcentagem ao total da força de trabalho. A mulher se 

tornou chefe de sua própria vida, deixando de ser 

apenas uma parte da família. Esse ingresso no mercado 

foi lento, porém sólido.O fortalecimento da participação 

no mercado de trabalho e aumento da responsabilidade 

no comando das famílias vem aumentando seu 

comando seu poder aquisitivo, o nível de escolaridade e 

redução da defasagem salarial que ainda existe em 

relação aos homens. 

A mulher brasileira vem escrevendo sua 

história com base na taxa de flexibilidade e no aumento 

no nível de fecundidade e no aumento no nível de 

instrução da população feminina, devido a esse 

processo de evolução as mulheres estão consolidando 

sua posição no mercado e adiando a maternidade, com 

menos filhos, as mulheres, hoje, podem conciliar 

melhor o papel de mãe e trabalhadora ( MAIA & LIRA, 

2021). 

No trabalho por conta própria o emprego da 

mulher aumentou mais que do homem, enquanto o 

número de homens desempregados diminuiu. O 

emprego da mulher vem aumentando mais do que do 

homem devido a uma formalização das relações de 

trabalho, a elevada taxa de desemprego e o 

crescimento do emprego sem carteira, vem sendo uma 

diferenciação do emprego feminino. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A ampliação e a consolidação da participação 

plena das mulheres na atividade econômica vêm 

ocorrendo num processo lento e adverso, devido as 

limitações da recuperação de mercado de trabalho e às 

dificuldades na evolução da redefinição dos papeis 

masculino e feminino nas esferas domésticas e extra 

domésticas. 
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A grande questão nesse momento é a busca 

para tentar reverter a desigualdade salarial ainda 

marcante em muitas profissões. As mulheres têm 

ganhado espaço e vem mostrando que podem ocupar 

qualquer cargo com autoridade, e continuar a 

reescrever sua história. Durante este estudo podemos 

analisar diversas informações a cerca das mulheres, de 

escravas, mães sem expectativas a chefes de família, 

fortes e com ideais. 

Essa mudança de enfoque de vida só foi capaz 

devido a persistência em conseguir realizar seus sonhos, 

estudar, protestar, se sacrificar para serem ouvidas e 

conseguir seus direitos de trabalhadoras, talvez mais 

que isso guerreiras, que buscam quebra tabus que as 

rotulam como frágeis, para o reconhecimento de sua 

indispensável participação na vida financeira de toda 

sociedade. 
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